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1. Introdução

O presente trabalho objetiva investigar as ancoragens indexicais que represen-
tam hierarquia social, no que diz respeito ao uso pronominal na língua tukano do tronco
Macro-Jê. É sabido que as hierarquias sociais são, de algum modo, representadas na fala
e motivadas nos grupos sociais por relações consanguíneas, religiosas, financeiras, entre
outras esferas de diferenças. No que concerne às línguas indígenas, a língua tukano tem
se mostrado muito rica em relação ao uso de marcadores hierárquicos, que fogem das
suas ancoragens pronominais convencionais. 

2. Pressupostos teóricos

Tomam-se como base os pressupostos teóricos, descritivos e analíticos de Prag-
mática com base nos trabalhos de Levinson (2000; 2007) e de Semântica com base nos
trabalhos de Chierchia (2008). Partiremos dos conceitos de indexicalidade de Kaplan
(1989) e Schlenker (1999). 

3. Materiais e métodos

Para concretização desta  pesquisa,  serão  realizadas  entrevistas  por  meio  da
aplicação de questionários semidirigidos a estudantes universitários falantes nativos de
tukano. Os questionários consistirão na elaboração de frases pelos nativos e por linguis-
tas, cujos elementos linguísticos trabalhados, após sua identificação apropriada, possam
ser validados pelos falantes nativos. Após esse processo de coleta de dados, parte-se para
a descrição semântico-pragmática do funcionamento das unidades encontradas dentro
dos seus moldes teórico-metodológicos formais de linha anglo-americana.

4. Alguns dados

(1) pa'y               si'ĩ' ré         kumupaitá         mi'ĩtia             asami'sãɨ ɨ

  sacerdote        ele ‘  para          cadeira            trazer.2p         querer.3p ‘ 
polidez



O sacerdote quer que você traga a cadeira para ele, por favor

(2)   ahkabihi             ma'mi' ré                 kumupaitá             mi'ĩtia'sãɨ

    irmão mais novo    i. m. velho ' para              cadeira              trazer.2p. ‘ 
polidez

Caçula, traga a cadeira para o irmão mais velho, por favor

5. Resultados preliminares

Com base nas análises iniciais foi possível observar que, quando os falantes de
tukano precisam se comunicar, em determinados contextos, como estando próximo a um
subalterno, por exemplo, ocorrem marcações sintáticas e lexicais dessas relações dentro
das suas formas de fala. Nesse caso, foi possível identificar desde uma lexicalização do
sujeito falante (sacerdote e irmão mais velho e mais novo nos exemplos (1) e (2)), até
uma mudança pronominal de pessoa (a segunda e a primeira passam a funcionar como
terceira), procedimentos diferentes de quando os falantes dessas línguas se dirigem a al-
guém de nível equivalente ao seu, assim como de quando ancoram alguma figura superi-
orizada nos seus contextos de fala. 

6. Algumas projeções

Esperamos levantar  subsídios  suficientes  a fim de investigar a existência  de
marcas linguísticas honoríficas nas línguas tukano e colaborar com os estudos das for-
mas de representação da hierarquia social em elementos das línguas naturais. Com isso,
almejamos contribuir para a discussão a respeito do Relativismo Linguístico e para os
estudos em Pragmática e Semântica. Pretende-se, ainda, com este trabalho contribuir
para a descrição da língua tukano.
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